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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 29tt09-0s

o INSTITUTo oo rRoroçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 1012.

erpede a presentc Licença que attoriza a:

INÍEREssADo: Madeireira Wild Eireli.
ENDEREÇo eARA coRREspoNDÊNCIA: Estrada do Dom Bosco, no 09, Bairro Dom
Bosco, Manicoré -AM.
CNPJ/CPF: 31.354.786/0001-79 INSCRIÇÃoESTADUAL: 05.403.391-8

Fo:ro: (92) 99285-588í E-tuAIL: rochaflorestalT@gmail.com

REcrsrRo No IPAAM: 0703.0701 PRocEsso Ns: 273212022-05

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÀo DA ArrvtDADE: Estrada do Dom Bosco, no 09, Bairro Dom Bosco,
Manicoré -AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - Serraria com
beneficiamento de madeira e produção de carvão vegetal.

ResponsÁr'u rÉcrtco: Ronivaldo Rodrigues Rocha - RNP: 0409994413 - ART.
AM20230404965 (chave:YZCBx).

PorENcrALPoLrrrDoR/DEcRADloon:Médio Ponrn:Pequeno

DADOS DO IMOVEUDA INDÚSTRIA MADEIREIRA

PRAzo DE vALTDADE DEsrA LIcENÇÀ: 02 ANos

Atencâo:
. Esta licençâ é compostr de 25 restriçôes e/ou condições constântes tro versot cujo nâo

cumprimento/aterdimento sujeitrrá a sua invalidaçío e/ou as penalidades previstâs em normâs.
. Esta licença trlo comprova ncm substitüi o documento de propriedade, de poss€ ou de domínio do imóvel,
. Estâ licença deve estar dispostr dc forma visível (frente e verso), no locrl onde é desenvolvida a atividâde.

Rosa Ma eira Geissler Juliano Marcos V e de Souza
ecnlca Direto ert€

GoI/ERNO OO ESÍADO

gabinete@ipaam.am.gov.br

Fone:192\ 2'123472't t 21234731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dez, CEP: 690í)-030 - Manaus/AM

www.lpaam.am.gov-br
twitter.com/lpaamAM'l
rnstâgram.com/@ipaamam
Íacêbook. com/@ipaamAM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM

FÍopiietáÍioto jmóvel: lgor Wen Cheng
CAR: Náo aplicávelCPF/CNPJ: 101.939.í77.81

CooÍdenadas geográÍicas lDatum SIRGAS 2000): -0549'41,13120""S e -61 18'07,71840""W

Capacidade de armezenamento (m3): 30.000Capacidade produtiva anüal (ms de tora)
13 200

Número de funcionários: 18Tamanho da área útil (ha): 2,5
Estudo de Coêficiente de Rendimento
Volumétrico - CRV: Aprovado

CRV Médio: 45%Data de aprovação CRV: 31.10.2023

Di râ

e!

Número de espécies.no estudo: 05

Manaus-AM, I 6



RESTRIÇÔf,S E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'291/@-05

l. O pedido de licencimento e a resp€ctivr concessão ds mesm& só teá validade quando publicada Diário Oficial do Estado.
periódico regional local ou local de grarde circühção, em meio elctónico de comunicaçào mantido pelo IPAAM. ou nos mumis
das Prefeituras e Câmâr.ôs Municipais, conforme âí.24. dâ Lei n'.3.7t5 de 24 dejulho de 2012i

2. tdenlificaÍ â Are5rdo empreendimento com plaso, confoÍme modelo IPÀÁM.
3. A solicilação dâ Íenovação da Licença Ambiental devcrá ser rêqueridr num praro minimo de 120 dirs, anles do vencimento.

confoÍme aí.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:
4. A presenle Licença está sendo conçedida com brse nas infoÍmações constaltes no proccsso no.27321202245.
5. Toda e qualquer modificaçeo intÍoduzida no projeto afós a emisseo da Licença podená implicar na sua autoÍÍxiticâ invalidaçào.

devendo seÍ solicitsda novã Licença, com ônus para o inleÍrssado.
6. Esla Licença e válida apenâs psra a localizaçãô, alividade e fi[alidade conslante na mesma. devendo o intercssâdo comunicar ao

IPAÀM quando houver mudança de qualquer um dester itens.
7. Esta Licença nao dispenss e n€m substitui nenhutn do.umeíto exigido pela Legislação Federal. Estadual e Municipal.
E. CumpÍir com as m€didss de minimização dos impactos descritos no Prcjeto d€ lmplantaçào.
9. O amâzen6mento lemporáío dos resíduos do empreendim€nto deveú seÍ reâlizado em local apropriado e destinâdos. confoÍme

Plano dê Gerenci.meíto de R.siduos Sólidos - PGRS apÍovado pelo IPAAM. âté qu€ seja realizlds a destinâção dos mesmos.
10. É pÍoibido o lançamento de Íesiduos in naturâ, úÍ tempo indeteImiíado, e sus quêima a céu âbeÍo ou em Íecipienles. instnlações

e equipâm€ntos não Iicencirdos para esss Íinalidade ou cm d€sa.oÍdo com o pÍojeto apÍovldo.
I l. Adour o sislema êletrôíico de controlê de produtos ÍloresEis (sistems DOF) psÍs a entÍada e saida de mâtéria priÍtâ floÍestal.

iÍclusive os residuos indusüiais (€xceto seÍmgem). informando ainda: a) a conversào de pÍodulos ,loÍestais poÍ meio do
processamento industriâl ou pÍocesso semimecanizado. resp€itando os limites máximos de coeíiciente de Íendimento volumétricot
b) a destinâção finll para opemções que Íesultam na saids do pÍoduto Ílorestal do fluxo de contÍole, medianle a sua utilização ou
aplicsção fmal, ou pels transfoÍmação em produto acsbado para €feito de atualiz8ção contábiljunlo ao Sistema DOF.

12. Qualquer pessoq fisica oujuridica, que exploÍe, industrialire, beneficie, udlize c consumâ pÍodutos e subpÍodutos floÍeslais está
obrigado a comprovar a legalidâde de sua oÍigem (Àn. l0 da Lei 2.416/96) devendo manter em âÍquivo na empÍesa o româíeio
dos pÍodulos, DOF e respeclivis Nolas Fiscáis, dlém de matrteÍ a matéria prims orgarizsdd poÍ tipo e espécie. objetivando a

rastreabilidade e confeÉncia düÍânte as opeBções de monitoramento e fiscâlização de forma ô peÍmitiÍ o mstÍeamento ds mâdeim
' desde a sua localizsção na Iloaesta.

13. O volume fisico dos produtos floÍestais conúbilizados no Pátio deve ser uma rcprEs€ntaÉo fi€l do saldo no sistema DOF.
devendo o usufuio resli?âr o controle e manter atualizldo os seus estoques diaÍiâmente, sendo I admÍida vsriaçâo de ale l0olo
(dez por cetrto) n8s dimensõcs das p€ças de mldeira s€nsds. desde que neo ulúapass€ l0% (dez poÍ cento) do volume total em
estoque ou em carS& estâDdo o usuiirio sujeito âs sarçôes píevislas na legislaçâo ambiental em caso dc desconfoÍmidade entre os
saldos lonlabilizldos e as quanlidades dos estoques fisicos êxistentes.

14- Eventuais div€rgencias conúb€is, inclusiv€ pÍovenientes dc perdas residuais em tmnspone ou armaz€nagem, incêndios.
intempéries e outms, deverão seÍ imediitamenle infoÍmd!§ ao IPAAM que, mediante análise do mérito, promoverá os devidos
a.justes adminislrativos, sem pÍejüim de eventusis saDções rdminishtivas cabíveis, em câso de comprovadâ conduta iúegular poÍ
paíe do usuário.

15. As toÍ8s em pilio deverào eslar devidsmente idmtificadas (numeÍaçâo da árvoÍe € identificaçào da tora./secçâo coÍrespondente)
poÍ meio de plaquelas olr qualqucÍ outro mateaial que gamnta a p€rmanência do rcSistro âté o desdobÍameDto dâ toÍa.

16. Manter atualizadas diariamente as tsbelâs de Íomatreio, apresentando-as ao6 órgilos ambientâis competenles düranle as vistorias
Íécnicas e fiscalizz ções.

17- D€verâo consta. no Íomâncio das toras, no mínimo, nome }1tlgar, espécie, número da toÍrseçào, m€diçào em cÍuz d8s pontas.

, volume método data de e data de desdobÍo.

lE. Deverâo. obíigâtoÍi8mente, acompanhaÍ o tÍânspoíe dos produlos e subpÍodutos o DOF. Nola Fiscal e o româneio pâÍ8

conferência bem como de dc

19- ÂpresenlâÍ relârórios de alividade pala monitoramento/âcompanhmenro dâ5 âtividades desenvolvidas no empreêndimeoto.
anuslmente a paÍtia da lib€aaçeo da Licenç8 de Operação, .ssinado p€lo ÍesponsÁvel técnico, confoÍme Termo de RefeÍência
modelo IPAAM.

20. Os Relâtórios de Alividâdes dcveÍeo estar acomÍranh8dos de Íomaneio com memóriô de cálculo cm aÍquivo (.xls) e invenlários de
Íesduos indusriais.

21. A enlrsdâ ou saida de matéÍi8 prima do empreendimento cujo trânspoÍte seja considemdo econômica ou logisticaúente inviável
deverá seÍ devidsmenle justilicada.

22. lndicios de comercidizaÉo irÍcgulü de çréditos no sislems DoFjpnírtadoii.qol mÊio da anÁlise dos Íelalórios dc atividades.
acompanh{unenro do sisteÍna Do-F. monitoramento rernoro ou ae ir§tfiavfiálhoiü.. ,""r..t r na suspensáo do pdlio

23- Confirmâdos os indicios de comerciahzrçâo iÍrE€ular de cÍédiros no sisteÍna DOF s€á pÍocedido a suspensão e/ou cancelamenlo
da Liçença de OpeÍação - LO.

24- O detenloÍ e o responsável técnico do empÍeendimento se sujeil4m às sânçar6 âdministrativss n! medidâ de sua culpâbilidade.
25. ÁpÍesenBr atrualmente arualiuçâo do Plsno de SupÍimento - PSF, sendo que o ÍEcebimenlo ÍecoÍÍente de matéri8-ptima não

listada no Plano de SupÍimenlo Floreslal - PSF acarretará no bloqueio do Fítio juÍto âo sistcms DOF.

Data de Data deTorrS€ção Nome VülgaÍ Espécie DI D2 D] l)1 Comp. (m)

Vol (m')Produto Nome vulgar Espécie Esp. LaÍ9. Comp. N'de
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